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Editorial
Caro leitor,

Neste Mês Extraordinário das 
Missões, convocado pelo Papa 
Francisco, não devemos perder 
de vista o novo mandamento nos 
dado por Deus: “Que vos ameis 
uns aos outros assim como eu vos 
amei” (cf.Jo 15,12). A caridade 
divina fez-se revelar por meio da 
trajetória de Jesus Cristo, o qual 
apontou o caminho da retidão e da 
justiça aos homens e mulheres de 
boa vontade. Segundo Santo Iná-
cio de Loyola, para permanecer 
nessa peregrinação, “devemos uti-
lizar das coisas tanto quanto nos 
ajudem a atingir o fim para o qual 
fomos criados e privar delas tanto 
quanto nos afastem” (EE. 23). En-
quanto discípulos-missionários, 
guiados pelo Espírito Santo, de-
vemos buscar louvar, reverenciar 
e servir a Deus por meio da reali-
zação de obras de misericórdia aos 
nossos irmãos necessitados.

Para edificar o reino é preciso 
ir ao encontro do outro em nossas 
comunidades. Por isso, na estei-
ra das últimas edições, neste mês 
apresentaremos o trabalho evan-
gelizador realizado pela Dimen-
são Missionária na paróquia. Não 
devemos nos omitir diante das 
questões que afligem a criação, 
pois as mazelas mundanas se ori-
ginam de nossa condição pecado-
ra e frágil. É preciso que sejamos 
humildes como as crianças e bus-
quemos vislumbrar as expressões 
malignas em nosso meio.  

Como nos propõe o “Sínodo da 
Amazônia”, é necessário que ca-
minhemos juntos para preservar os 
bens materiais e imateriais, a bio-
diversidade, todos os patrimônios 
constituídos. Tudo o que temos 
nos foi concedido pela misericór-
dia divina, sejamos portanto “casa 
do pão, da palavra e da caridade” e 
ousemos construir uma sociedade 
justa e igualitária. 

Boa leitura!

O Sínodo para a Amazônia foi con-
vocado pelo Papa Francisco e anunciado 
no dia 15 de outubro de 2017, ao final 
da missa de canonização dos protomár-
tires brasileiros do Rio Grande do Norte 
e de indígenas mexicanos mártires, na 
Praça de São Pedro em Roma. Naquele 
contexto, o Papa Francisco apresentou 
claramente a origem e a finalidade do Sí-
nodo: “Acolhendo o desejo de algumas 
Conferências Episcopais da América 
Latina, assim como a voz de diversos 
pastores e fiéis de outras partes do mun-
do, decidi convocar uma Assembleia 
Especial do Sínodo dos Bispos para a 
região pan-amazônica, que terá lugar 
em Roma no mês de outubro de 2019. 
A finalidade principal dessa convoca-
ção é encontrar novos caminhos para a 
evangelização daquela porção de Povo 
de Deus, sobretudo dos indígenas, mui-
tas vezes esquecidos e sem perspectiva 
de um futuro sereno, também por causa 
da crise da floresta Amazônica, pulmão 
de importância fundamental para o nos-
so planeta”. A Amazônia compreende 
partes de nove países, somando 34 mi-
lhões de habitantes, sendo 3 milhões in-
dígenas, formando 390 povos, dos quais 
137 não foram contatados ou preferiram 
o isolamento, com um universo de 240 
línguas faladas, ligadas a 49 famílias lin-
guísticas.

O Sínodo para a Amazônia é even-
to eclesial diretamente ligado à missão 
evangelizadora da Igreja em obediência 
ao Cristo ressuscitado: “Ide, fazei discí-
pulos todos os povos” (Mt 28,19). Jesus 
Cristo ressuscitado enviou os apóstolos 
na força do Espírito Santo para a con-
tinuidade de sua missão de enviado do 
Pai (Jo 20,21). O Papa Francisco, em 
continuidade com a tradição missionária 
da Igreja, particularmente nos últimos 
tempos com o Concílio Vaticano II e 
os pontificados e magistérios dos papas 
São João XXIII, São Paulo VI, São João 
Paulo II, Bento XVI, bem como com as 
Conferências Episcopais Latino-Ame-
ricanas, cultiva com gestos e palavras 
eloquentes, o ideal da conversão pastoral 
missionária de toda a Igreja: uma Igre-
ja em saída missionária, pobre com os 
pobres. Inspirando-se em São Francisco 

de Assis, o Papa Francisco, sobretudo 
na Encíclica Laudato Si’(2015), exorta 
toda a Igreja e às pessoas de boa vonta-
de ao cuidado com a Casa Comum, que 
é a criação de Deus. Nesta Encíclica 
em que dá continuidade ao Magistério 
Social da Igreja, o Papa Francisco fala 
de uma ecologia integral e aponta para 
a interligação entre o problema social 
e o problema ambiental: “Não há duas 
crises separadas: uma ambiental e outra 
social; mas uma única e complexa cri-
se socioambiental. As diretrizes para a 
solução requerem uma abordagem inte-
gral para combater a pobreza, devolver 
a dignidade aos excluídos e, simultane-
amente, cuidar da natureza” (LS 139).

Assim, o Sínodo para a Amazônia 
é chamado a se debruçar sobre um em-
penho missionário novo que conduza a 
uma Igreja com rosto amazônico, consi-
derando os desafios e as potencialidades 
daquele contexto, a fim de cumprir o 
mandato missionário recebido do Se-
nhor, inculturando a fé como fez com 
sucesso no passado na cultura greco-
-romana e no encontro com os povos 
bárbaros na Europa. Uma Igreja com 
rosto amazônico em plena comunhão 
com a Igreja Católica no mundo inteiro, 
capaz de dialogar com as culturas indí-
genas, com os povos ribeirinhos, qui-
lombolas, pescadores, pequenos agri-
cultores, trabalhadores diversos, com 
os habitantes das cidades da Amazônia, 
com os imigrantes, cuidadora da casa 
comum, missionária, profética, miseri-
cordiosa, pobre com os pobres, onde a 
Palavra seja anunciada, os Sacramentos 
sejam celebrados, a Caridade seja vivi-
da, a piedade popular seja cultivada na 
fidelidade e comunhão com a grande 
Tradição da Igreja e na obediência ao 
Magistério. Uma Igreja que busca, com 
toda a sociedade, um modelo socioam-
biental de desenvolvimento que articule 
a biodiversidade e a sociodiversidade, 
ou seja, o desenvolvimento integral da 
pessoa humana e de todas as pessoas 
com a preservação ambiental, uma eco-
logia integral.

	                                   Cônego 
Lauro Sérgio Versiani Barbosa

Pároco

Sínodo para a Amazônia: missão e profecia
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INSTITUIÇÃO DOS MINISTROS EXTRAORDINÁRIOS DA COMUNHÃO EUCARÍSTICA E DA PALAVRA E ANO VOCACIONAL
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Nos dias 01 e 29 de setembro, na Matriz de Fátima, foram instituídos os novos Ministros Extraordinários da 
Comunhão Eucarística e Ministros Extraordinários da Palavra da Paróquia de Nossa Senhora de Fátima. Ainda 
no dia 01 de setembro, deu-se início ao mês da Bíblia e aconteceu a abertura do Ano Vocacional Paroquial. Além 
disso, como parte das atividades do Ano Vocacional Paroquial, no dia 29 de setembro, o Pe. Wander Torres cele-
brou uma Missa em comemoração aos 15 anos de Ordenação Presbiteral além do encerramento do mês da Bíblia.

ar
qu

iv
o 

pa
ro

qu
ia

l

ar
qu

iv
o 

pa
ro

qu
ia

l

No dia 04 de setembro, na Matriz de Fátima após a celebração eucarística, o Pe. Bernard, visitante da Paró-
quia de Fátima, fez uma apresentação sobre seu país de origem, Burkina Faso – África Ocidental, mostrando sua 
localização, costumes e hábitos. E no dia 08 de setembro, foi realizada uma Celebração Eucarística de despedida 
do mesmo. 

PE. BERNARD APRESENTA SEU PAÍS BURKINA FASO AOS PAROQUIANOS DE FÁTIMA

RETIRO DOS CRISMANDOS

FESTA NA COMUNIDADE DO BOM JESUS

No dia 08 de setembro, 
na Igreja Nossa Senhora 
da Imaculada Conceição 
(Nova Viçosa), aconteceu 
um retiro com os cris-
mandos de todas as co-
munidades da Paróquia.

Com o tema: “Bom Jesus faça de mim um instrumento para anunciar o seu Reino”. No dia 14 de setembro, a 
comunidade do Bom Jesus realizou a festa solene em honra ao seu padroeiro, onde estavam presentes inúmeros 
leigos e leigas de nossas comunidades de fé. Foi um momento lindo de comunhão fraterna e oração.
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“Então disse Jesus: Deixem 
vir a mim as crianças e não as 
impeçam; pois o Reino dos céus 
pertence aos que são semelhan-
tes a elas” (Mateus 19,14). Neste 
Mês Missionário Extraordiná-
rio a figura da criança se mostra 
importante, pois desde pequenas 
elas já estão inseridas na comu-
nidade, seja na catequese, seja 
em equipes direcionadas a elas.

Eu vivi pessoalmente a ex-
periência de criança na igreja de 
Fátima. Quando era pequeno par-
ticipava da equipe de liturgia da 
missa das crianças, e como toda 
criança morria de vergonha de 
subir ao altar e falar para toda a 
igreja. Porém, com o incentivo 
da Cida, coordenadora da equipe, 
foi possível superar esse medo. 
E, assim acontece até hoje, as 
crianças chegam tímidas às reu-
niões, que acontecem após a mis-

sa, mas com o tempo se apegam 
a experiência que encontram ali, 
fazem amigos e cada vez mais 
a vontade de ajudar aumenta.

Em nossa paróquia temos 
também o grupo de coroinhas, 
uma oportunidade de aproximar 
a criança cada vez mais à vivên-
cia da igreja, auxiliando na rea-
lização das missas. Essas ações 
evangelizadoras são portas de en-
trada para a vida na igreja. Mais 
velhas, já na adolescência, fazem 
o caminho da Crisma e partici-
pam de grupos de jovens. Portan-
to, cada vez mais nossas crianças 
precisam ser incluídas e cuidadas, 
pois a igreja que cuida de suas 
crianças cuida de seu futuro.

Pedro Augusto G. Carvalho 
Coroinha

Paróquia de Fátima
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“Batizados e enviados: a Igreja de 
Cristo em Missão no mundo”

Este é o tema do “Mês Missionário Ex-
traordinário” proclamado pelo Papa Fran-
cisco para outubro de 2019, celebrando o 
centenário da Carta Apostólica Maximum 
Ilud do Papa Bento XV. Em 1919 havia 
terminado a tragédia da Primeira Guerra 
Mundial e o Papa Bento XV desejava “re-
qualificar evangelicamente a missão no 
mundo”, com o anúncio e a caridade do 
Senhor Jesus, testemunhada na santidade 
de vida e através das boas obras, impul-
sionado a missão no mundo e a consciên-
cia do dever missionário, particularmente 
do clero. Hoje o Papa Francisco, desde o 
início de seu ministério petrino, chama a 
atenção de toda a Igreja para uma conver-
são pastoral e missionária. Inspirando-se 
também na Exortação Apostólica sobre 
a Evangelização no mundo contemporâ-
neo Evangelii Nuntiandi de São Paulo VI 
(1975), Francisco nos convida a um tem-
po de oração, de contemplação do teste-
munho dos santos e mártires da missão, de 
reflexão bíblica e teológica, de catequese 
e caridade missionárias, para que a Igreja 
inteira reencontre o ardor missionário que 
nasce do amor ao Senhor Jesus Cristo e se 
lance com generosidade na evangelização 
do mundo com credibilidade e eficácias 
evangélicas.

A missão da Igreja está em continui-
dade com a missão que Jesus recebeu do 
Pai na força do Espírito Santo. A missão 
tem, portanto, raízes trinitárias. Diz res-
peito mesmo à vida íntima de Deus uno e 
trino, que é comunhão eterna de amor em 
si mesmo. Na obra da criação, redenção e 
santificação da humanidade e do cosmos, 
a comunhão de amor trinitária se revela na 
história como missão salvífica, amor mi-
sericordioso para com todos. Do mistério 
pascal de Jesus Cristo, nasce a Igreja mis-
sionária, embaixadora da misericórdia de 
Deus no mundo, sacramento do Reino de 
Deus que Jesus inaugurou.

Afirma o Papa Francisco: “Nós, com 
o Batismo, fomos imersos naquela fonte 
inesgotável de vida que é a morte de Je-
sus, o maior ato de amor de toda a histó-
ria; e graças a este amor podemos viver 
uma vida nova, já não a mercê do mal, do 
pecado e da morte, mas na comunhão com 
Deus e com os irmãos” (Audiência Geral, 
08/01/2014). Acolhamos todos com amor 
o mandato missionário do Senhor que 
nasce do nosso Batismo: “Ide, pois, e fa-
zei discípulos todos os povos, batizando-
-os em nome do Pai, do Filho e do Espírito 
Santo” (Mt 28,19).

Côn. Lauro Sérgio Versiani Barbosa
Pároco

O mês missionário no olhar das 
crianças e dos jovens
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    “Eu não quero uma igreja tran-
quila, quero uma igreja missioná-
ria.” (papa Francisco). Desde o 
inicio de seu pontificado, Francis-
co tem nos incentivado a sermos 
uma igreja em saída, que esteja 
em permanente estado de mis-
são. O Projeto Arquidiocesano de 
Evangelização (PAE) nos oferece 
um vasto material de estudo, for-
mação e pistas de ação para serem 
realizadas em nossas paróquias e 
comunidades. Através da escuta, 
do diálogo e do anúncio principal-
mente aos preferenciais de Jesus 
(os pobres e os excluídos), nos 
tornaremos cooperadores missio-
nários por excelência. 
        Nesse sentido, nutrindo-se de 
tudo isso, do anúncio do querigma 
(a Boa Nova do Evangelho), en-
contra-se a Dimensão Missioná-
ria. Despertar, animar e organizar 
junto as pastorais, movimentos e 
grupos evangelizadores ativida-
des que visem nos sensibilizar e 
assumir o nosso papel de discípu-
los-missionários, eis aí o compro-

misso da Dimensão Missionária 
na ação evangelizadora. A atitude 
de comunicar a alegria do evange-
lho nos conduz a uma verdadeira 
transformação pessoal, comunitá-
ria e pastoral. 
    A propagação do Evangelho 
em nossa paróquia, pela ação da 
Dimensão Missionária se dá por 
muitas maneiras, uma delas são as 
“Semanas Missionárias” que ante-
cedem as festas de padroeiro. Elas 
mobilizam toda a comunidade 
para atuar nas visitas missionárias, 
onde temos a oportunidade ímpar 
de realizar a experiência com Je-
sus e dá-lo a conhecer aos outros. 
Missão é encontro de corações an-
siosos e sedentos por Deus. Nelas, 
nos deparamos com diversas rea-
lidades sofridas que nos impelem 
a ter um compromisso missionário 
que deve envolver e perpassar as 
nossas comunidades.

	                       Maria José Alves     
    Coordenadora da 

Dimensão Missionária

Nei Gilmar Shuel dos Reis Gomes e Ludinara de Cássia dos Santos
Jadson Gustavo Freitas de Jesus e Rita Aparecida de Freitas
Lidson Pacheco Silva Viana e Renata Lana Bras

Caso alguém saiba de qualquer impedimento, favor comunicar ao pároco.

Agenda Pastoral  - Outubro de 2019

PROCLAMAS
Com a bênção de Deus, querem se casar:

“Batizados e enviados: a Igreja 
de Cristo em missão no mundo” é o 
tema do Mês Missionário Extraordi-
nário, convocado pelo Papa Francis-
co. E neste ano em que celebramos 
o Ano da Vocação Paroquial, o Mês 
Missionário vem chamar a nossa 
atenção para o fato de que a missão 
está relacionada ao Batismo, ou seja, 
o anúncio do Reino é missão e voca-
ção de todo batizado.

A Paróquia de Fátima, por meio 
da Dimensão Missionária, a partir 
desta proposta do Papa Francisco, vi-
vencia o Ano Missionário e por isto, 
ao longo de 2019, vem realizando 
formações nos três setores da Paró-
quia para as visitas missionárias, as 
quais já vêm ocorrendo em algumas 
comunidades.

A missão é um convite para tra-
balharmos em prol da cultura do 
encontro, do jeito de Jesus Cristo, 
contemplando a realidade na qual 
estamos inseridos, nos aproximando 
mais dos nossos irmãos e irmãs, de 
maneira preferencial, dos mais po-
bres e excluídos. É preciso partilhar 
da sua vida, escutando suas alegrias 
e sofrimentos, seus medos e espe-
ranças. “Missão é partir”, como nos 
ensina Dom Helder Câmara, “é um 
caminhar juntos”. Importa que nin-
guém fique para trás.

O Papa Francisco nos recorda que 
“o anúncio do Evangelho faz parte do 
‘ser discípulos de Cristo’ e é um com-
promisso constante que anima toda 
a vida da Igreja.” (Dia Mundial das 
Missões, 2013). Não se pode anun-
ciar Cristo sem a Igreja, ou seja, a 
missão não pode ser um ato isolado, 
individual, privado, mas sempre uma 
ação eclesial, onde o protagonista é o 
Espírito Santo.

É neste sentido que caminha o Sí-
nodo para a Amazônia que se inicia 
também neste mês e que foi convo-
cado com o objetivo de identificar 
novos caminhos para a evangeliza-
ção daquela porção do Povo de Deus, 
levando em conta sua diversidade so-
ciocultural, a biodiversidade presen-
te e também colaborar com a preser-
vação do seu importante bioma.

Que a Virgem Maria, Senhora de 
Fátima, neste mês dedicado ao Rosá-
rio, interceda por todas as iniciativas 
missionárias da Igreja. Pedimos-Lhe 
que nos ajude, com a sua oração ma-
ternal, para que a Igreja se torne uma 
casa para muitos, uma mãe para to-
dos os povos, e torne possível o nas-
cimento de um mundo novo (Evan-
geliigaudium, 288).

		              Délio Duarte
Coordenador Paroquial

OUTUBRO: MÊS MISSIONÁRIO
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DIMENSÃO MISSIONÁRIA

5 - Festa de São Francisco de Assis,15h30, procissão e Missa, Juquinha 
de Paula;
6 - Encontrão dos Grupos de Reflexão, 13h, Coimbra
10 - Reunião do Conselho Econômico - CAEP, 19h, Fátima
12 - Festa de Nossa Senhora Aparecida, 8h30, procissão e Missa, Pos-
ses;
13 - Dedicação da Matriz de Fátima;
18 - Palestra sobre o Sínodo para a Amazônia; 20h, Fátima
18 - Reunião do Conselho Paroquial de Pastoral - CPP, 19h, Fátima;
26 - Crisma, 16h


